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A imagem do Senhor Bom 
Jesus em sua maioria é apre-
sentado na cena em que Pi-
latos o apresentou ao povo: 
“Eis o homem!” (Jo 19,5), 
de pé, flagelado, coroado 
de espinhos, coberto com 
o manto púrpura e trazen-
do nas mãos um pedaço de 
cena verde , simbolizando 
o seu cetro. Em Tremembé 
a devoção começa por volta 
de janeiro de 1663 com capi-
tão Manoel da Costa Cabral 
erigindo um altar ao Santo 
Cristo na capela Nossa Se-
nhora da Conceição em sua 
propriedade situada entre 
atual cemitério de Tremem-
bé e o caminhamento da 
estrada de Ferra Central do 
Brasil. Conta a Tradição que 

a imagem do Senhora Bom 
Jesus foi entalhada na ma-
deira por um velhinho des-
conhecido que havia aporta-
do a Tremembé e construído 
uma pequena cabana nas 
margens do ria Paraíba , 
onde se encerrou, pouco 
saindo e com ninguém man-
tendo relacionamento. Um 
dia o velhinho desapareceu, 
quase tão misteriosamente 
como surgira. Ninguem teve 
noticia  de seu destino. Indo 
à choupana, os curiosos ali 
encontraram a imagem do 
Senhor Bom Jesus. O caso 
foi tido como miraculoso: 
Deus, na pessoa do velhi-
nho, para ali trouxeram a 
imagem. Quando fizeram a 
remoção do Bom Jesus, um 

pequeno fio de água brotara 
aos pés da imagem, dando a 
origem á conhecida bica da 
água santa. Altar do Senhor 
Bom Jesus – 1663. Provisão 
transcrita no século XVIII 
por ordem de Dom Frei An-
tonio de Guadalupe, OFM 
(1723-1739) quarto bispo 
do Rio de Janeiro como se-
gue: “Estevão Luis Ferreira 
da Sant’Ana, escrivão dos 
feitos desrta capitania de 
São Paulo, pelo  Revmo. Sr. 
Dr. Antonio de Guadalupe, 
por mercê de Deus e da Sé 
Apostólica, Bispo de São 
Paulo e do Rio de Janeiro e 
sua diocese, e do Conselho 
de Sua Majestade que Deus 
guarde, etc... Certifico que 
por ordem do Revdo. Dr 

Alexandre Marquês do Vale, 
visitador desta Capitania 
de São Paulo, Transladeis 
neste livro duas petições e 
uma escrita, cujo teor abai-
xo segue. “O Dr. Manuel 
se Souza Almeida (sic), por 
mercê de Deus e da Santa 
Sé Apostólica, prelado ad-
ministrador desta cidade do 
Rio de Janeiro e das mais 
capitanias da sua repartição, 
e nela Comissário da Bula 
e da Santa Cruzada, etc., _ 
Aos que a presente nossa 
provisão virem saúde e paz 
para sempre em Jesus Cristo 
Nosso Senhor que todos é 
verdadeiro remédio e salva-
ção. Fazemos  saber que nos 
enviou a dizer o capitão Ma-
nuel Costa Cabral , morador 

de Taybaté, que ele tinha um 
Cristo de vulto imagem mui-
to devota, feita à semelhança 
do Senhor de Iguape, ao qual 
ele dito Capitão Manuel da 
Costa Cabral, levado por um 
bom zelo e maior glória do 
Santo Cristo e devoção dos 
fiéis cristãos, o queria colo-
car em um altar colateral da 
igreja de igreja de Nossa Se-
nhora da Conceição de Tre-
membé, o que não podia fa-
zer sem licença nossa, pelo 
que nos havendo respeito à 
petição do dito Capitão Ma-
nuel mda Costa Cabral, Jun-
to com santo zelo a ser justa. 
Havemos por bem de lhe 
conceder licença, como pela 
presente nossa Provisão lhe 
concedemos para que possa 

fazer o levantamento de um 
altar na dita igreja de Nos-
sa Senhora da Conceição, 
colateral, em que se poderá 
colocar o Santo Cristo, sen-
do primeiro Benzido pelo 
padre Vigário da dita Igreja 
a que encomendamos, tome 
a sua conta determinar o lu-
gar mais conveniente na dita 
Igreja para se fazer o dito altar 
do Santo Cristo ao que depois 
de feito levantando e descente 
se possa dizer Missa, e manda-
mos ao dito padre Vigário nos 
informe por escrito da decên-
cia e freqüentação, em que ti-
ver este altar. Logo a fama dos 
milagres do Senhor Bom Jesus 
começou a se espalhar e ao re-
dor da capela começou a se es-
pelhar e ao redor da capela co-
meçou a se formar o povoado.

DEVOÇÃO A IMAGEM DO SENHOR BOM JESUS DE TREMEMBÉ
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Existem diferentes invocações e 
representações do “Senhor Bom 
Jesus”, nas 202 paróquias a Ele de-
dicadas no Brasil. Devido à influên-
cia portuguesa, o título parece que 
se aplicava originalmente à imagem 
de Jesus Crucificado. O Santuá-

rio do Bom Jesus da Lapa (Bahia), 
construído por um português numa 
gruta (lapa) representa-o crucifica-
do. Também o famoso “Bom Jesus 
de Matosinhos”, de Portugal, que 
tem muitas igrejas no Brasil, repre-
senta o Bom Jesus na cruz. Em Con-
gonhas, na Basílica do Bom Jesus de 
Matosinhos (que conserva as escul-
turas do Aleijadinho) a imagem do 
Bom Jesus corresponde àquela que 
conhecemos como “Senhor Morto”. 
Em Iguape, a imagem conhecida na 
Europa como “Divino Ecce homo” 
(= “eis o homem”, palavras de Pilatos 
apresentando Jesus) ou “Senhor da 
Cana verde” foi chamada de “Bom 
Jesus”, e a representação se difundiu 
rapidamente, tornando-se a mais 
conhecida. Existem, porém, outras 
variantes, como o Bom Jesus da Co-
luna (atado à coluna da flagelação), 
o Bom Jesus da Pedra fria (ou da 

Paciência), que é representado sen-
tado. Muito conhecida e presente na 
maioria das Paróquias é a imagem 
do Bom Jesus dos Passos, levando a 
cruz. E há outras menos conhecidas 
como o Bom Jesus do Horto, Bom 
Jesus dos Aflitos (ou dos Pobres afli-
tos, com uma pequena variação no 
manto, que cai de um ombro), Bom 
Jesus da Boa Morte, da Boa Senten-
ça, etc. todas estas imagens tem em 
comum o fato de representarem o 
Bom Jesus nos diversos momentos 
de seus sofrimentos e paixão, o que 
tornou-se a tradição mais comum. 
Fogem dessa regra apenas algumas 
igrejas, como a do Bom Jesus de 
Nazaré, que representa o Bom Jesus 
pregando o Evangelho; o Bom Jesus 
Eucarístico Aparecido (em Souza, 
na Paraíba), onde não há imagem, 
cultuando-se a própria Hóstia con-
sagrada (que havia sido roubada e 

milagrosamente recuperada). A 
Basílica de Tremembé alegra-se de 
possuir a maior parte destas repre-
sentações e nas diversas imagens 
que expõe á veneração dos fiéis, 
quer homenagear todas as igre-
jas, que de um modo ou de outro,  
celebram o Bom Jesus.

As muitas representações do Senhor Bom Jesus
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O amor e a devoção a nos-
so Senhor Jesus Cristo, 
invocado como “Bom Je-
sus” são bastante antigos. 
O título aplicava-se, origi-
nariamente, às imagens do 
Senhor crucificado, como 
o célebre “Bom Jesus de 
Matozinhos”, em Portugal. 
Em 1647, a imagem de Je-
sus flagelado e coroado de 
espinhos, encontrada na 
praia do Una, em Iguape, 
sul do estado de São Paulo, 
recebeu também essa bela 
denominação. Iniciou-se, 
assim, grande culto ao Bom 
Jesus, retratado na cena em 

que Pilatos o apresentou ao 
povo coberto com o manto 
de púrpura, amarrado, co-
roado de espinhos e ferido 
pelos golpes de chicote: 
“Eis o homem!” (Jo 19, 
5). De Iguape o culto es-
palhou-se, seguindo a rota 
dos bandeirantes, dando 
origens a outros santuários 
famosos, como o de Tre-
membé (1663), de Bom 
Jesus dos Perdões (1705) e 
de Pirapora do Bom Jesus 
(1725), além de inúmeras 
paróquias e comunidades 
que representam o Bom 
Jesus de mesma maneira. 

A devoção ao Bom Jesus 
nos aponta para o núcleo 
de nossa fé cristã, a Paixão 
do Senhor. Ela traz pre-
sente aos nossos corações 
o quanto nossa salvação 
foi custosa ao Filho de 
Deus: “fostes resgatados... 
não por coisas perecíveis, 
como a prata ou o ouro, 
mas pelo precioso sangue 
de Cristo, cordeiro sem de-
feito e sem mancha” (1Pd 
1, 18-19). Somente esta 
consciência de que o Filho 
de Deus “me amou e se en-
tregou por mim” (Gl 2, 20) 
é capaz de suscitar nos co-

rações o amor agradecido, 
que leva à autêntica vida 
cristã, às vezes até a radica-
lidade do martírio. A devo-
ção ao Bom Jesus destaca 
o realismo da encarnação, 
mostrando as conseqüên-
cias do “esva-ziamento”  
do Filho de Deus, que, ten-
do-se feito homem, humi-
lhou-se até a morte de cruz 
e morte de cruz (cf. Fl 2, 
7-8). Assim nos revelou o 
quanto Deus amou o mun-
do, “a tal ponto que deu seu 
Filho único, para que todo 
o que nele crer não morra, 
mas tenha vida eterna” (Jo 

3,16).A devoção ao Bom 
Jesus nos fazreconhecer na 
paixão e morte de Cristo, 
o maior gesto de bondade 
e de amor jamais demons-
trados (cf. Jo 14, 13), pelo 
qual Jesus Cristo merece, 
com toda justiça, o título 
de “Bom”! A devoção ao 
Bom Jesus protege, ainda, 
os fiéis de um “cristianis-
mo triunfalista”, inimigo 
da cruz de Cristo (cf. Gl 3, 
18), apresentando aos nos-
sos olhos a figura humilde 
do Servo de Javé (cf. Is 50, 
6), que ensinou a lavarmos 
os pés uns aos outros (cf. 

Jo 13, 14). Mesmo naque-
les santuários honrados 
com o título de Basílica (= 
casa real), o Rei que ali se 
venera apresenta-se ferido, 
coroado de espinhos, fraco. 
Longe de cultuar o ídolo do 
sucesso e do poder, os de-
votos do Bom Jesus reco-
nhecem seu Deus e Salva-
dor, representado na figura 
de um homem sofredor 
(Mt 25, 40).Quatro anti-
gos Santuários, incontáveis 
paróquias e comunidades, 
uma mesma fé e devoção 
ao um mesmo, bendito e 
amado, Senhor Bom Jesus!

A devoção dos fiéis ao Senhor Bom Jesus de Tremembé
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A principal festa popu-
lar do Vale do Paraíba, a 
Festa do Senhor Bom Je-
sus de Tremembé, acon-
tece agora, no período 
de 27 de julho a 12 de 
agosto. O evento oferece 
diversos shows, parque 
de diversão, barracas de 
arte-sanato e de produ-
tos industrializados, tudo 
para propor-cionar ale-
gria e lazer para crianças, 
jovens e adultos. A festa 
conta também com nove-
nas, missas e como não 
pode deixar de acontecer 
todos os anos, a Procis-
são o Senhor Bom Jesus, 
que finaliza com a mis-
sa no palco, que ocorre 

no dia 06 de agosto (dia 
do padroeiro), motivan-
do a fé e emocionando 
a todos. No último dia 
do evento, a meia noite, 
acontece a tradicional 
queima de fogos. A festa 
totaliza em seus 17 dias,  
a rotatividade média de 
500.000 pessoas, lem-

brando que já comemo-
rou seu recorde de públi-
co em 2006, chegando a 
receber 40.000 pessoas, 
entre jovens e famí-
lias no dia 06/08 (dia  
do  santo Padroeiro). 
 O evento toma gran-
de parte do centro da  
cidade.

FESTA DO SENHOR 
BOM JESUS DE  

TREMEMBÉ

Ó meu bom e dulcíssimo Jesus, flagelado para minha sal-
vação,sois uma chaga viva ante os meus olhos; fito vosso 
belo rosto, mas, ai! Ele perdeu sua beleza, é horrível de 
ver-se, manchado como esta, de sangue, machucado e es-
carros. Quando mais desfigurado vos vejo, ó meu salva-
do, tanto mais belo vos acho e digno de amor! Que são, 
de fato, estas chagas e contusões, senão sinais de vossa 
ternura para comigo? Amo-vos, ó meu Jesus, ferido e di-
lacerado por mim! Quisera ver-me também todo em cha-
gas por vós, como tantos mártires. Mas se não vos posso 
oferecer agora chagas e sangue, ofereço ao menos todas 
as penas que  tiver de sofrer ; ofereço meu coração e a 
vós quero amar o mais ternamente que me for possível.  
Ah! A quem deve, pois, minha alma ter amor mais 
terno que a um Deus Flagelado e esgotado de amor 
por ela? Amo-vos, ó Deus de amor, amo-vos, ó bon-
dade infinita, amo-vos, e quero repetir sem ces-
sar nesta vida e na outra: Eu vos amo, eu vos amo!

Oração ao Senhor 
Bom Jesus de Tremembé
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A imagem de Nossa Senho-
ra das Angústias da Basílica 
de Tremembé, semelhan-
te à imagem comumente 
venerada com o título de 
Nossa Senhora da Piedade, 
representa a Virgem Maria 
sentada, com o corpo sem 
vida de seu Filho no colo. 
O corpo de Cristo, corpo 
nascido de Maria, volta de-
pois da cruz, ao regaço da 
Mãe que, segundo a tradi-
ção, foi quem tirou a coroa 
de espinhos e fechou seus 
olhos. A Virgem Maria tem 
uma expressão angustiada e 
segura um lenço nas mãos. 
Como as imagens mais an-
tigas desta invocação, (final 
do séc. XIII, de inspiração 
alemã) traz vestes escuras e 
véu preto, que vai da cabe-
ça aos pés. O título é bas-
tante comum em Portugal e 
na Espanha, sendo devido 
à expressão de sua fisio-
nomia.Os santos místicos 
contemplaram com amor 

esta cena dolorosa, colo-
cando nos lábios da Virgem 
a expressão de sua dor: “eu 
o tomarei em meus braços 
e, descido da cruz, beija-
rei meu Filho, meu Deus e 
Senhor” (São Bernardo); 
“eu o recebi sobre os meus 
joelhos como um leproso. 
Seu corpo estava sem cor e 
ensangüentado, seus olhos 
fechados e escurecidos, sua 
boca fria como neve e sua 
barba rígida como corda”  
(Santa Brígida).

Um certo dia veio morar em Tremembé, um velhinho des-
conhecido de hábitos estranhos, que edificou uma peque-
na cabana e nela se instalou, pouco saindo e com ninguém 
mantendo relações. Um dia o velhindo desapareceu, tão 
enigmaticamente como aparecera, sem que do seu destino 
alguém soubesse. Os moradores curiosos foram a sua caba-
na e ali encontraram estupefatos, a imagem do Bom Jesus. 
o caso foi dado como grande milagre, pois o povo acredi-
tava que o velhinho fosse um enviado de Deus que viera 
trazer aquela dádiva do céu. Trataram então de construir 
uma capela onde o santo fosse venerado, porém, um dia 
quando o santo foi removido, brotou de seus pés uma fonte 
cristalina, atual Fonte da Água Santa, cujas águas possuiam 
a virtude divina de curar todas as enfermidades.

Lenda

A família Costa Cabral, descendente dos Cabrais de Por-
tugal, era numerosa e alguns de seus membros residiam 
naquela época, em Iguape, Sorocaba e Taubaté. Fervorosos 
devotos do Senhor Bom Jesus, e talvez saudosos da imagem 
que deixaram na igreja da sua aldeia em Portugal, e sendo 
homens de fortuna, é possível que tivessem mandado escul-
pir em madeira, simultaneamente as imagens que ainda hoje 
se veneram em Pirapora, Iguape e Tremembé, das quais as 
primeiras notícias são de épocas aproximadas (fins do sécu-
lo XVIII). Um exame cuidadoso denuncia nas três imagens 

Hipótese Provável 

As imagens do Senhor Bom Jesus, vindas do reino de Por-
tugal, embarcadas para Pernambuco, encontraram-se com o 
navio inimigo, e os fiéis, do navio Português, lançaram as 
imagens ao mar, para não serem tomadas, juntamente com 
cera e azeite, a após o percurso foram encontradas em rui 
de acesso às três cidades, que possuem as imagens de hoje, 
no caso de Tremembé, temos o rio Paraíba do Sul, cujas 
margens se encontram próximas da Fonte da Água Santa e 
da Basílica Menor.

a mão do mesmo artista, que as teria concluído em 1645.

Hipótese Possível 

Nossa Senhora das Angústias
Aparecimento da Imagem do Bom Jesus
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Aos que este nosso DECRETO virem, saudação, paz e benção no Senhor! Tempos atrás tivemos a grata satisfação de atender ao pedido da Paróquia Nossa Senhora d’Ajuda, promulgando 
o Ano Jubilar para todas as Comunidades ao entorno da Basílica Menor do Senhor Bom Jesus e Paróquia do mesmo nome e que compõe o Município de Tremembé. Enseja este Jubileu a 
comemoração de 350 anos da presença da imagem do Senhor Bom Jesus entre nós. Afirmamos grata satisfação porque os jubileus são “particulares anos de graça”, na expressão do beato 
João Paulo II... Já o Antigo Testamento nos brinda com 13 textos a respeito dos jubileus. O próprio Cristo Jesus iniciou sua vida pública em clima de jubileu (Lc 4,18-20). E este teve sua 
continuação nos muitos que se seguiram interruptamente até nossos dias, com admiráveis resultados para a vida cristã. Jubileu é uma data já significativa por si e enriquecida com as 
ações portadoras de bens providos do alto, de Deus pela Igreja. Oportunidades especialíssimas para tornar Cristo mais conhecido e amado, para melhor permear as estruturas de nossa 
sociedade com valores cristãos, para, a partir do crescimento pessoal, prodigalizar ás nossas famílias e comunidades um maior desenvolvimento. Como Explicitou o saudoso Papa e hoje 
Beato João Paulo II, “no cristianismo o tempo tem uma importância fundamental. Dentro de sua dimensão foi criado o mundo, no seu âmbito, se desenrola a história da salvação, que tem 
seu ponto culminante na ‘plenitude do tempo’ da Encarnação e a sua meta no regresso glorioso do Filho de Deus no fim dos tempos... Desta relação de Deus com o tempo nasce o dever 
de santificá-lo” (TMA nº10). Jubileu, particular e especial espaço de tempo, levam-nos a recordar o passado e projeta-nos para o futuro. Ao recordar este passado não podemos cultivar 
outros sentimentos senão o de fervorosa ação de graças e louvores a Deus por todo o bem que ele realizou entre nós, especialmente proveniente do culto ao Bom Jesus, incentivado pela 
presença de sua imagem. O futuro para nós não tem limites, pois ele ultrapassa a barreira do tempo e se desdobra para a eternidade. E que o futuro podemos ansiar senão o de uma vida 
plena e feliz em intima comunhão com Deus? O Bom Jesus é exatamente essa possibilidade e essa garantia. Sua imagem aponta-nos constantemente para essa maravilha, mas tudo isso 
tem sua base e acontece a partir do presente. Neste sentido, com é de particular interesse e significado, o objetivo proposto por este Jubileu conforme a petição inicial, protocolado na 
Cúria sob o nº200/012, do Revmo. Pároco da Basílica Menor do Senhor Bom Jesus Pe. José Vicente, em nome de todos os outros sacerdotes que atuam na Cidade e fiéis, ou seja: “o grande 
desejo da comunidade em celebrar o jubileu é para ‘reavivar, purificar, confirmar e confessar’ a ‘fé, que atua pelo amor’ (Gl5,6) em ‘Jesus Cristo e na força do Espírito Santo como Igreja 
discípula, missionária e profética, alimentada pela Palavra e Eucaristia’, que muda toda a vida do homem (Cf. Rm 12,2 Cl 3,9-10, Ef 4, 20-29, 2 Cor 5,17), a fim de, ‘comunicar com alegria 
e entusiasmo’ ‘ as gerações futuras a fé de sempre professada celebrada, vivida, rezada’ a ‘ luz da evangélica opção preferencial pelos pobres para que tenham vida’ (cf. Jo 10,10), rumo ao 
Reino definitivo”. Este quadro solene e festivo, e esperamos frutuoso, do Jubileu está emoldurado por uma dupla realidade particularmente enquicedora, ou seja, Evangelização a partir 
de Jesus Cristo, como é amplamente acentuado na V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe (Cf. DAp.) e nas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadorada Igreja 
do Brasil 2011-2015 (Documentos da CNBB nº94) e o Ano da Fé, promulgado pelo Papa Bento XVI para o período de 11 de Outubro de 2012 a 24 de Novembro de 2013. Evangelizar 
é anunciar Jesus em toda sua verdade e Jesus, em sua bondade, pode ser um marco eloquente para esta evangelização. O Ano da Fé, a ser vivido em profunda consonância com toda a 
Igreja, segundo a proposta do Santo Padre, o Papa Bento XVI, sem deixar de ressaltar e muito o conteúdo da fé, também deve sublinhar o encontro pessoal e existência com Deus e para 
tanto é de grande valia a imagem do Senhor Bom Jesus. De outro lado, essas molduras transportam para o culto ao Bom Jesus grande profundidade, abertura e pureza. Como Igreja nós 
nos rejubilamos grandemente pelo bem obtido e a construção desse passado glorioso. Confessamos nossa profunda esperança, fundamentada na certeza da presença de Deus e de sua 
ação salvífica entre nós e na boa vontade de nossas irmãs e irmãos. Certamente que também falhamos... Muitas vezes ofuscamos o brilho da pessoa de Cristo e de sua doutrina, desfoca-
mos o nosso objetivo final e levamos outros a fazê-lo... Mas esta é uma oportunidade em que o convite de Deus para a conversão se faz mais intenso e a graça de Deus mais abundante e 
queremos crer que ela não será dissipada. Assim a luz das orientações da Igreja e em atenção ao pedido a nós encaminhado, houvemos por bem declarar como de fato DECLARAMOS 
POR ESTE DECRETO, ‘MAGNO COM GAUDIO’, O PERIODO COMPREENDIDO ENTRE 06 DE AGOSTO DE 2012 E 06 DE AGOSTO DE 2013, ANO JUBILAR DAS PARÓQUIAS 
BOM JESUS E SÃO JOSÉ, COMUNIDADE GRECO-MELQUITA SEDIADA EM TREMEMBÉ, CARMELO DA SANTA FACE E PIO XII E INSTITUIDO SACERDOTAL DE VIDA 
APOSTÓLICA JESUS RESSUSCITADO. Servindo-se de prerrogativa que nos concede a Sé Apostólica (Cd. Penitenciária Apostólica, em Manual das Indulgências, Norma 10), na Missa 
Solene de encerramento do Ano Jubilar concederemos a Indulgência Planetária a todos os fiéis convenientemente dispostos. A tradição dos anos jubilares está ligada à concessão das 
indulgências de modo mais amplo que nos outros períodos, observou o Papa João Paulo II (Cf TMA nº 14). Assim recomendamos aos Reverendíssimos Pároco e demais agentes pastoral 
que tornem esse tesouro da Igreja mais conhecido dos fiéis para que possam usufruir mais amplamente desta graça como explicitado nos Documentos: Constituição Apostólica Indul-
gentiarum Doctrina de 01 de Janeiro de 1967 e Manual das Indulgências publicado pela Penitenciária Apostólica em Junho de 1968. Parabenizamos e auspiciamos os melhores frutos 
para todos e cada um dos fiéis, para as famílias, pastorais, grupos, associações, movimentos, enfim, para toda nossa Igreja Particular. Contando com a intercessão da Virgem, Mãe de 
Deus e da Igreja e de São Francisco das Chagas, padroeiro de nossa Diocese, impetramos as mais significativas bênçãos do Bom Deus em favor de todos. O Bom Jesus, Sumo Sacerdote e 
o Mediador por excelência, pelo seu Espírito, no conduza à perfeição da santidade. Dado e passado na Cúria Diocesana de Taubaté, aos 16 de Julho de 2012, Festa de Nossa Senhora do 
Carmo, sob o Nosso Sinal e Selo das Nossas Armas. E eu, Mons. Irineu Batista da Silva, Chanceler do Bispado, o subscrevi. 
Dom Carmo João Rhoden – SCJ
Bispo Diocesano de Taubaté

Decreto de Promulgação de Ano Jubilar
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                                                                        Primeiro Dia – 28/07
                                                  Tema: “COM FÉ, BATER À PORTRA DO REINO”
Na audiência geral Bento XVI falou sobre a oração em santo Afonso Maria de Ligório – L’OSSERVATORE 
ROMANO, n° 31, SAB 04/08/2012 – pág.12
                 Liturgia: 1°L: Gn 18, 20-32     SI 137(138), 1-3.6-8     2°L: Cl 2,12-14     Ev: Lc 11,1-13
•	 7h00 – Pe Gaetano Tarquizío Bononi – Vig. Par. Bom Jesus de Tremembé
•	 8h30 – Pe. José Vicente – Pároco e Reitor Santuário Basílica do Senhor Bom Jesus de Tremembé.
 Diác. Claudio da Silva Barbosa – Par. São Sebastião – Taubaté/SP
•	 10h00 - Pe. José Batista da Rosa – Vig. Par. Bom Jesus de Tremembé. Diác. José Carlos Caetano – 
Par. São Benedito – Pinda/SP
•	 15h00 – MISSA DO PEREGRINO
Pe. José Vicente – Pároco e Reitor do Santuário e Basílica do Senhor Bom Jesus de Tremembé. Diác. João 
Ivoneli Teixeira – Par. N. S. de Fátima – Pinda/SP
•	 19h00 – Dom Antônio Affonso de Miranda
Diác. Antonio Carlos de Carvalho – Par. São Benedito – Pinda/SP
                                                                        Segundo Dia – 29/07
                                                   Tema: “A FÉ CRISTÃ, HUMANIZADA A VIDA”
Na audiência geral Bento XVI indicou o caminho para reavivar a fé - L’OSSERVATORE ROMANO, n° 42 
SÁB 20/10/201 2 – Pág. 03
                                          Liturgia: L: 1j0 4,7-16     SI 33(34), 2-11     Ev: Jo 11,19-27
•	 7h00 – Pe José Batista da Rosa  – Vig. Par. Bom Jesus de Tremembé
•	 15h00 - Pe. Gaetano Tarquizío  – Vig. Par. Bom Jesus de Tremembé
Diác. Nicola Angelo Di Stefano – Par. N. S. do Bom Sucesso – Pinda/SP
•	 19h00 – Dom Murilo Sebastião Ramos Krieger - SJC
Diác. Adonis Souza Pinto – Par. Santuário Santo Antônio  – Caçapava/SP
                                                                        Terceiro Dia – 30/07
                                          Tema: “A FÉ DA IGREJA: PESSOAL E COMUNITÁRIA”
Na audiência geral Bento Falou sobre o sentido da comunhão da igreja - L’OSSERVATORE ROMANO, n° 44 
SÁB 20/10/201 2 – Pág. 03
                                  Liturgia: L: Ex 33,7-11; 34,5b-9.28     Sl 102(103), 6-13     Mt 13, 36-43
•	 7h00 – Pe José Batista da Rosa  – Vig. Par. Bom Jesus de Tremembé
•	 15h00 - Pe. Ségio Henrique Cardoso, ocs  – Pároco da Igreja N. S. de Fátima – Basílica/DF
Diác. João Batista da Costa – Par. N. S. do Rosário de Fátima – Pinda/SP
•	 19h00 – Cardeal Dom Frei Cláudio Hummes, O.F.M.
Diác. Paulo Fernando de Moraes Santos

                                                                      Quarto Dia – 31/07
                                                Tema: “CRER EM JESUS, PÉROLA DO REINO”
                                  Liturgia: L: Ex 34,29-35      Sl 98(99), 5-9      Ev: Mt13, 44-46
•	 7h00 – Pe Gaetano Tarquizío Bonomi  – Vig. Par. Bom Jesus de Tremembé
•	 15h00 - Pe. Carlos Antônio da Silva  – Taubaté/SP
Diác. Paulo Dias – Par. São José - Caçapava/SP
•	 19h00 – Dom Orani João Tempesta
Diác. José Sileno Bernardo Gil – Par. N. S. do Rosário – Taubaté/SP
                                                                          Quinto Dia – 01/08
                                         Tema: “A FÉ NOS LEVA A BUSCAR O ROSTO DE DEUS”
Na audiência geral Bento Falou que o Homem leva com sigo um desejo misericordioso de Deus - L’OSSERVA-
TORE ROMANO, n° 03,  SÁB 19/01/2013 – Pág. 03
                               Liturgia: L: Ex 40,16-21. 34-38     Sl 83(84), 3-6ª.8ª.11    Ev: Mt 13, 47-53
•	 7h00 – Pe José Batista da Rosa  – Vig. Par. Bom Jesus de Tremembé
•	 15h00 - Pe. João Francisco Bernardo  – Vig. Par. São Vicente de Paulo – Taubaté/SP
Diác. Misael da Silva Cesarino – Par. N. S. do Bom Sucesso – Pinda/SP
•	 19h00 – Dom Dimas Lara Barbosa
Diác. Carlos Domingos. Par. N. S. do Rosário de Fátima – Pinda/SP.
                                                                        Sexto Dia – 03/08
                                       Tema: “A FÉ VIVIDA NA FÁMILIA COMO DOM DE DEUS”
                Liturgia: L: Lv 23, 1.4-11.15-16.27.34b-37     Sl: 80 (81), 3-6; 10-11b       Ev: Mt 13, 54-58
•	 7h00 - Pe Gaetano Tarquizío Bonomi  – Vig. Par. Bom Jesus de Tremembé
•	 15h00 – Pe. José Batista – Vig. Par. Bom Jesus de Tremembé
Diác. Elias Tarcísio dos Reis dos Reis – Par. São Cristóvão – Pinda/SP
•	 19h00 – Dom Moacir Silva
Diác. Pedro Luiz dos Santos – Par. São Vicente de Paula – Pinda/SP
                                                                          Sétimo Dia – 03/08
Tema: “CRER NO ESPÍRITO SANTO  QUE REVELA AO HOMEM O AMOR DE DEUS COMO UM VER-
DADEIRO PAI”
Na audiência geral Papa Francisco falou sobre O Espírito Santo - L’OSSERVATORE ROMANO, n° 19,  SÁB 
12/05/2013 – Pág. 03.
       Liturgia: 1° L: Ecl 1,2; 2,21-23     Sl: 89 (90), 3-6; 12-14.19  2 “ L: Cl 3, 1-5. 9-11     Ev: Lc 12, 13-21
•	 7h00 – Pe. José Batista da Rosa  – Vig. Par. Bom Jesus de Tremembé
•	 15h00 - Pe.Dimitrius Souza – Rito Grego Melquita
Diác. Sinvaldo Souza Amorim – Par.São Vicente de Paulo – Pinda/SP
•	 19h00 – Dom Moacir Silva
Diác. Sinézio Humberto de Siqueira - Par. São José – Caçapava/SP.
                                                                        Oitavo Dia – 04/08
                               Tema: “CRER EM JESUS CRSITO TESOURO DA VIDA ETERNA”
      Liturgia: 1° L: Ecl 1,2; 2,21-23     Sl: 89 (90), 3-6; 12-14.19    2° L: Cl 3, 1-5. 9-11     Ev: Lc 12, 13-21
•	 7h00 – Pe. João Batista da Rosa  – Vig. Par. Bom Jesus de Tremembé
Diác. Eliseu José Santos – Par. Bom Jesus do Tremembé
•	 8h30 - Pe.Gaetano Tarquizío Bonomi – Vig. Par. Bom Jesus do Tremembé
Diác. Joaquim Marcílio  – Par.São Miguel Arcanjo – Pinda/SP
•	 10h00 – Pe. José Vicente – Pároco e Reitor da Basílica do Senhor Bom Jesus de Tremembé
Diác. João Carlos Andrade – Par. Santuário Santo Antônio - Caçapava
•	 15h00 – Pe. Alberto Parecido Ferreira – Vig. Par. Santíssima Trindade
Diác. Washington Marcondes de Leite – Par. São Vicente de Paulo - PindaSP
•	 19h00 - Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Diác Roberto Gomes – Par. Santa Terezinha do Menino Jesus – Campos do Jordão/SP
                                                                        Nono Dia – 03/08
                                              Tema: “CRER EM JESUS CRSITO MISERICÓRDIA”
Mensagem do Papa Francisco à cidade a ao mundo - L’OSSERVATORE ROMANO, n° 14, SÁB 07/04/2013 – 
Pág. 6/7.
                                  Liturgia:  L: Nm 11; 4b-15     Sl: 80 (81), 12-17       Ev: Mt 14, 13-21
•	 7h00 – Pe. Gaetano Tarquizío Bonomi -  Vig. Bom Jesus do Tremembé
•	 10h00 – Dom Carmo João Rhoden – Bispo de Taubaté
Diác. Eliseu Amâncio da Silva – Par. Sagrada Família, Taubaté/SP 
•	 15h00 – Pe. Célio Lopes dos Santos – Santuário Basílica de N. S. Aparecida, Aparecida/SP
Diác. Antonio Carlos de Carvalho – Par. São Benedito, Pinda/SP
Diác. José Maria da Costa Filho – Par. Quiririm, Taubaté/SP
•	 19h00 – Dom Benedito Beni dos Santos – Bispo de Lorena/SP
Diác. Eliseu José dos Santos – Par. Bom Jesus do Tremembé
                                                                   Dia do Senhor Bom Jesus
                                      Tema: “A FÉ DA IGREJA: PESSOAL E COMUNITÁRIA”
Na audiência geral Papa Bento XVI na Sala Paulo VI, falou sobre Espirito Santo que revela ao Homem o amor 
de Deus - L’OSSERVATORE ROMANO, n° 19 Domingo 12/05/201 3 – Pág. 03
                               Liturgia: L: 2P 1,16-19     Sl 96(97), 1-2.5-6.9     Ev: Lc 9,28b-36
•	 6h00 –Pe. José Batista da Rosa
Vig. Par. Bom Jesus do Tremembé
Diác. José Francisco Santos
Par. N. S. do Rosário de Fátima – Pinda/SP
•	 8h00 – Pe. GaetanoTarquizío Bonomi
Vig. Par. Bom Jesus do Tremembé
Diác. Eliseu José Santos
Par. Bom Jesus do Tremembé
•	 10h00 –Pe. Edgar Delbem, SJR
Inst. Sac. de Vida Apost. Jesus Ressucitado
Diác. Otto Luiz Martins Nunes
•	 12h00 – Pe. Alan Rudz de Carvalho 
Rebelo
Par. São José – Tremembé/SP
Diác. Sebastião Enéas do Santos e
Diác. Julio César de Filipe
Par. São José – Tremembé/SP
Convidado: Par. São José – Tremembé/SP

•	 14h00 -  Pe. Rodrigo Natal
Par. São Sebastião, Taubaté/SP
Diác. Julio César de Felipe
Par. São José – Tremembé/SP
Convidado: Par. São Sebastião – Taubaté/SP
•	 15h00 – TERÇO DA MISERICÓDIA
Pe. Rodrigo Natal
Par. São Sebastião, Taubaté/SP
•	 16h30 –SOLENE PROCISSÃO DO JUBILEU
Resp.: PE. José Batista da Rosa
Diác.: Eliseu José Santos
(Irmandade do Senhor Bom Jesus e Guarda de Honra)
                     ANDOR DO BOM JESUS
Dorly David de Assis e Familia.
                    ALTAR DO BOM JESUS:
Família Cruz.
ANIMAÇÃO: Ministério de Música do Santuário Basílica 
do Senhor Bom Jesus
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